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RESUMO 

 

Os agrotóxicos estão entre os mais importantes fatores de risco para a saúde dos trabalhadores 
e para o meio ambiente. Estima-se que cerca de 2,5 a 3 milhões de toneladas de defensivos 
agrícolas são utilizadas no mundo a cada ano na agricultura, envolvendo um comércio de 
aproximadamente U$$ 20 bilhões de dólares. No Brasil, o consumo desses produtos encontra-
se em franca expansão, sendo responsável por 50% do total de uso na América Latina, fato 
que coloca a nação brasileira em quarto lugar no ranking dos países consumidores de 
praguicidas. Reconhece-se que o incremento do uso dessas substâncias no Piauí decorre da 
expansão da produção de grãos em implementação nos cerrados, em particular, a soja. Dentre 
os municípios que integram os cerrados piauienses, estuda-se Bom Jesus devido à progressiva 
incorporação ao processo de modernização agrícola e por ser o único município da região a 
abrigar uma central de recepção de embalagens vazias de agrotóxicos. Nessa perspectiva, 
analisam-se os impactos do continuado uso de agrotóxicos à saúde dos trabalhadores rurais, 
para tanto, caracteriza-se a área de estudo e a população-alvo. Realiza-se uma pesquisa de 
campo sistematizada com a aplicação de questionários socioepidemiológicos e coletas de 
amostras de sangue para análise laboratorial. A pesquisa demonstrou evidências de índices 
positivos de contaminação ocupacional ocorridos por intermédio da percepção do risco, do 
processo de comunicação, das condições socioeconômicas dos agricultores e ausência de um 
protocolo de atenção à saúde dos trabalhadores expostos aos agrotóxicos no que se refere à 
identificação, diagnóstico e tratamento dos casos de contaminação por defensivos agrícolas.   
 

Palavras-chave: Agrotóxicos; Meio ambiente; Saúde do trabalhador; Cerrado Piauiense 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The agrotoxics are among the most important risk factors for the workers' health and for the 
environment. They is considered that about 2,5 to 3 million of tons of defensive agricultural 
they are used in the world every year in the agriculture, involving a trade of approximately U 
$$20 billion dollars. In Brazil, the consumption of those products is in frank expansion, being 
responsible for 50% of the use total in Latin Americ, fact that places the Brazilian nation in 
fourth place in the ranking of the consuming countries of praguicidas. The increase of the use 
of those substances in Piauí is resulting of the expansion of the production of grains in 
implementacion in the savannahs, in matter the soy. Among the municipal districts that 
integrate the savannahs of Piauí, Bom Jesus is studied due to progressive incorporation to the 
process of agricultural modernization and for being the only municipal district of the area to 
shelter a headquarters of reception of empty packings of agrotoxics. In that perspective the 
use of agricultural praguicidas is verified aiming at to analyze the impact of the effects of the 
exhibition of the same ones to the rural workers' subject of this research health, that it was 
preceded by extensive bibliographical rising, characterization of the study area and of the 
population objective and field research systematized with the application of questionnaires 
sócioepidemiológicos and collections of samples of blood for analysis laboratorial. The study 
to evidences of positive indexes of occupational contamination happened through the 
perception of the risk, of the process of the farmers' comunication,of the conditions socio-
economics and absence of a protocol of attention to the health of the exposed workers to the 
agrotoxic in what refers to the identification, diagnosis and treatment of the cases of 
contamination for defensive agricultural.     

   

Key-words: Agrotoxics; Environment; The worker's health; Savannah Piauiense 
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